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REVISÃO DO 
PLANO DIRETOR
Programa de Desenvolvimento Regional

Pinheiro Preto

Cidade para pessoas
Reflexões e exemplos de mobilidade, conexões 
segurança nas ruas, espaços públicos, cultura 
e lazer projetados e pensados para pessoas.

Plano Diretor
Qual é a cidade que o plano diretor formenta e 
qual é o processo e etapas para a elaboração 
do plano
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conexões
e segurança

Uso MISTO

Uso Misto
Mesclar o uso residencial com áreas de trabalho e uso comerciais, como restaurantes e cafés, proporciona distâncias 
mais curtas, atraindo pessoas a transitar no local, transformando assim, o ambiente em um espaço convidativo e 
seguro em todos os períodos do dia. 

Residencial

Escritório

Bar Café

Estádio

Feira / 
Comércio

Residencial

Residencial

Residencial

Cidade Para 
as Pessoas

exemplo Negativo exemplo positivo
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conexões
e segurança

IMAGEM DA CIDADE
A imagem da cidade deve ornar com a tipologia que está inserida. O Impacto sobre o desenho urbano está ligada ao 
seu dimensionamento e no que é permitido construir em cada lote. 

Imagem
da cidade

Mesma m² 
construída, 
porém com
gabaritos e
tamanhos de lotes 
diferentes

Cidade Para 
as Pessoas

Timbó SC

Gabarito menor;
Recuo maior.

Bauneário Camburiú SC

Gabarito Alto;
Recuo menor.
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exemplos Negativos

exemplo positivo

conexões
e segurança

Imagem
da cidade

Cidade Para 
as Pessoas

IMAGEM 
DA CIDADE
A imagem da cidade 
deve ornar com a 
tipologia que está 
inserida. O Impacto 
sobre o desenho 
urbano está ligada ao 
seu dimensionamento 
e no que é permitido 
construir em cada lote. 
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conexões
e segurança

FACHADAS ATIVAS
O contato visual entre o interior das edifi cações e a rua aumenta a sensação se segurança e a circulação de pedestres.

Fachadas 
Ativas

Cidade Para 
as Pessoas

Muro 
Alto

Calçada/
Passeio

Residencial

Calçada/
Passeio

Residencial

Contato
visual

exemplo positivoexemplo NEGATIVO
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conexões
e segurança

FACHADAS ATIVAS
O contato visual entre o interior das edifi cações e a rua aumenta a sensação se segurança e a circulação de pedestres.

Fachadas 
Ativas

Cidade Para 
as Pessoas

Calçada/
Passeio

Jardim

Contato
Visual

Ausência
de Contato
Visual

Calçada/
Passeio

exemplo positivoexemplo NEGATIVO
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calçadas
Calçadas amplas, com espaço para vegetação, mobiliário urbano como bancos e mesinhas, permitem que mais 
pessoas estejam e permaneçam na rua. 

Espaços 
Públicos

Calçadas

Indaial SC

Blumenau SC

Piracicaba

Blumenau SC

Cidade Para 
as Pessoas

exemplos negativos
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calçadas
Calçadas amplas, com espaço para vegetação, mobiliário urbano como bancos e mesinhas, permitem que mais 
pessoas estejam e permaneçam na rua. 

Espaços 
Públicos

Calçadas

Ônibus

faixa livre faixa de acessofaixa de serviço

Florianópolis SC Modelo de calçada 

Cidade Para 
as Pessoas

exemplos positivos



www.cimcatarina.sc.gov.br

Joaçaba SC Fraiburgo SC

ARBORIZAÇÃO
Além de contribuir para a qualidade do ar e ajudar a amenizar as temperaturas no verão, a medida que as cidades se 
tornam mais densas, as árvores e plantas são estratégias para a drenagem de água e a manutenção da biodiversidade.

Espaços 
Públicos

Arborização

Cidade Para 
as Pessoas

Caruaru PEGoiás -GO

exemplos negativos
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ARBORIZAÇÃO
Além de contribuir para a qualidade do ar e ajudar a amenizar as temperaturas no verão, a medida que as cidades se 
tornam mais densas, as árvores e plantas são estratégias para a drenagem de água e a manutenção da biodiversidade.

Espaços 
Públicos

Blumenau SC Curitiba PR

BahiaFoz do Iguaçu PR

Arborização

Cidade Para 
as Pessoas

exemplos positivos
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Mobiliário urbano
Mobiliário urbano estimula a interação entre as pessoas e o ambiente. São elementos que geram uma apropriação 
positiva do espaço e aumentam a vitalidade urbana.

Espaços 
Públicos

Mobiliário 
Urbano

Cidade Para 
as Pessoas

Jaraguá do Sul SCIndaiatuba SP

Caçador SCCariacica ES

exemplos negativos
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Mobiliário urbano
Mobiliário urbano estimula a interação entre as pessoas e o ambiente. São elementos que geram uma apropriação 
positiva do espaço e aumentam a vitalidade urbana.

Espaços 
Públicos

Nova York EUA

 Porto Alegre RS

Joinville SCHavaí EUA

Mobiliário 
Urbano

Cidade Para 
as Pessoas

exemplos positivos
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transporte público e meios alternativos
O transporte público conecta e integra as partes mais distantes da cidade, sendo uma ótima solução para 
desafogar o trânsito nas principais vias. 
Assim como a diversifi cação do solo, o uso da bicicleta traz maior energia às ruas, sendo uma forma efi cien-
te e conveniente de se deslocar à média distância. 

São Paulo SP

transportes
público

Armando de Salles Oliveira SP

Meios 
AlternativosMobilidade

Problemática solução

Cidade Para 
as Pessoas
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acessibilidade
Calçadas e ambientes bem planejados e acessíveis proporcionam o direito de ir de vir de pessoas com 
mobilidade reduzida. 

São Paulo SPSão Paulo SP

Teresina PIPiratuba SCRio de Janeiro RJ

Bahia

Mobilidade

Acessibilidade

Cidade Para 
as Pessoas

exemplos negativos
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Desnível Acessível

acessibilidade
Calçadas e ambientes bem planejados e acessíveis proporcionam o direito de ir de vir de pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Mobilidade

Acessibilidade

Cidade Para 
as Pessoas

Navegantes SC

Rio de Janeiro RJ Rampa acessível

Curitiba PR

exemplos positivos
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Cidade Para 
as Pessoas

vagas de veículos
Estacionamentos bem projetados são essenciais para a efi ciência da mobilidade urbana. Deve-se pensar no fl uxo 
e em sua forma, estipulando a quantidade de vagas preferenciais e comuns necessárias.

MOBILIDADE

Vagas de
veículos

Teresina PIDuque de Caxias RJ Criciúma SC

São Paulo SPPorto Alegre RS
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Cidade Para 
as Pessoas

vagas de veículos
Estacionamentos bem projetados são essenciais para a efi ciência da mobilidade urbana. Deve-se pensar no fl uxo 
e em sua forma, estipulando a quantidade de vagas preferenciais e comuns necessárias.

MOBILIDADE

Vagas de
veículos

Loja

Calçada
Pista de rolamento

Via

Loja

Calçada

Pista de rolamento

Via

Loja

Calçada
Pista de rolamento

Via

Loja

Calçada
Pista de rolamento

Via
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Cidade Para 
as Pessoas

Patrimônio cultural
O patrimônio cultural na paisagem, conta a história daquela comunidade, pela forma que eles foram construído, 
materiais utilizados, estilo e etc. A manutenção dos objetos portadores da memória é fundamental.

Cultura
e lazer

Patrimônio
cultural

Caceres MT

Divinópolis - MGBahia

Caceres MT

exemplos negativos
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Cidade Para 
as Pessoas

Patrimônio cultural
O patrimônio cultural na paisagem, conta a história daquela comunidade, pela forma que eles foram construído, 
materiais utilizados, estilo e etc. A manutenção dos objetos portadores da memória é fundamental.

Cultura
e lazer

Patrimônio
cultural

São Francisco do Sul - SC

Pomerode - SCRoma - Itália

Ribeira Brava

exemplos positivos
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Cidade Para 
as Pessoas

AmbienteS CONVIDATIVOS
Praças, parques e ambientes convidativos entorno da cidade devidamente sombreados, iluminados com mobiliário 
urbano, pista de caminhada e atrativos coletivos aumentam a qualidade de vida da cidade.  

Cultura
e lazer

Ambientes
 convidativos

exemplos positivos
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QUAL CIDADE O 
PLANO DIRETOR 
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cidade para
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Diagnóstico
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regional
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cidade
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cdp

formulário

mapas e 
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PROCESSO
Plano 
diretor

Plano 
diretor

3. 
diagnóstico

4. 
Análise do 
município

5. 
Prognóstico 

6. 
diretrizes  

7. 
preliminar

daminuta do 
projeto 

de lei

8. 
análise do 
município  

10. 
análise do 
município  

11. 
aprovação
do projeto

de lei

12. 
Processo de

planejamento 
participativo

13. 
audiência
pública 

14. 
revisão 
final

9.
 adaptação 
preliminar
da minuta 

do projeto 
de lei

1. 
Coleta 

de dados 

1.1 Coleta de dados e 
preparação da Leitura Técnica
 

3.1 Diagnóstico da Leitura Técnica 
e da Leitura Comunitária
3.2 Entrega produto 02 e 03

5.1 Prognóstico
5.1 Entrega de produto 04

2.1 Preparação do Processo 
de Planejamento Participativo
2.2 Desenvolvimento da metodologia
2.3 Palestra técnica e 
reuniões comunitárias
2.4 entrega produto 01 6.1 Defi nição das diretrizes

e elaboração da Lei do 
Plano Diretor

ETAPA ATUAL

12.1 Preparação do Processo 
de Planejamento Participativo
12.2 Audiências públicas

14.1 Análise e revisão fi nal
14.2 Entrega de produto 13

7.1 Elaboração da versão preliminar 
da proposta de minuta do Projeto de 
Lei para os códigos edilícios
7.2 Entrega de produto 05, 06 e 07

9.1 Elaboração da versão preliminar 
da proposta de minuta do Projeto de 
Lei para os códigos urbanísticos
9.2 Entrega de produto 08 e 09

11.1 Projeto da minuta do 
projeto de lei para aprovação na 
Câmara de Vereadores
11.2 Entrega de produto 10

 

13.1 Audiência Pública 01: 
Diagnóstico, Prognóstico e 
Legislação edilícia
13.2 Audiência Pública 02: 
Legislação urbanística
13.3 Entrega de produto 11 e 12

2.
Planejamento 
Participativo

cidade para
as pessoas

plano
diretor
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plano
diretor

contribuição da Sociedade e sua importância
A contribuição da população é fundamental em todas as fases do processo. Tem como premissa a identifi cação de suas potencialidades 
e defi ciências, dentro do Município, Sendo assim, será a base da construção que norteará o desenvolvimento da cidade.

reuniões 
comunitárias

Participação
pública

oficina
 estratégica

audiência
pública

questionário 
online

redes 
sociais

protocolo
da prefeitura
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“Cidade não é problema. Cidade é solução.” 
 Jaime Lerner
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